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Resumo: Pseudobombax marginatum é uma espécie de Malvaceae-Bombacoideae nativa da flora 

brasileira, amplamente distribuída, ocorrendo em áreas de Caatinga e Cerrado. Popularmente conhecida 

como “Imbiratã”, “Imbiratanha” e “Imbirucu”, é usada na medicina popular no tratamento de 

inflamações, bronquite, depressão, hérnia, úlcera, pedra nos rins, contra nervosismo, etc. Realizou-se 

um estudo farmacobotânico de folhas desta espécie, com o objetivo de elaborar morfodiagnoses 

macroscópica e microscópica que possibilite sua caracterização e controle de qualidade de suas 

etnodrogas. Realizaram-se estudos morfológicos e anatômicos de folhas por meio de secções 

paradérmicas e transversais, à mão livre, coradas com safranina e safrablue, observadas e fotografadas 

ao microscópio óptico. Pseudobombax marginatum possui folhas compostas, digitadas, folíolos sésseis 

elípticos, base cuneada a atenuada, ápice agudo a acuminada margem inteira, cartácea, glabrescente. Em 

vista frontal, a epiderme é hipoestomática, com estômatos anomocíticos e anisocíticos e paredes 

celulares anticlinais retas em ambas as faces. Em secção transversal, o mesofilo é dorsiventral, com 

parênquima paliçádico unisseriado e o esponjoso plurisseriado. Nervura principal côncavo-convexa, 

com colênquima angular e sistema vascular colateral, com dois feixes centrais. O pecíolo é arredondado, 

com colênquima angular e sistema vascular colateral, com um único feixe central tetralobado, 

circundado por um anel de periciclo esclerenquimático. Idioblastos contendo drusas ocorrem nas 

nervuras secundárias da face adaxial da epiderme, no mesofilo, nervura e pecíolo. Os resultados obtidos 

constituem uma importante contribuição para a caracterização de Pseudobombax marginatum e para o 

controle de qualidade de suas etnodrogas. 

 
Palavras-chave: Controle de qualidade, Imbiratanha, Planta medicinal. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Pseudobombax marginatum (A. St.-Hil. Juss. & Cambess.) A. Robyns) pertence à 

família Malvaceae, subfamília Bombacoideae, é uma espécie nativa da flora brasileira, com 

ampla distribuição nas regiões do País, ocorrendo nos domínios fitogeográficos da Caatinga, 

Cerrado e Florestas Estacionais Decíduas. Caracteriza-se pelo porte arbóreo, pouco ramificada, 

tronco com ritidoma cinza, estrias longitudinais verdes; folhas compostas, digitadas, com cinco 

folíolos; flores solitárias, corola branca, pétalas recobertas por tricomas em tufos; estames 

brancos; fruto cápsula, obovoide, com sementes arredondadas. Floresce de junho a agosto e 

frutifica em setembro (Figura 1) (CARVALHO SOBRINHO, 2006; AMORIM et al., 2009). 



 

 

Figura 1. Registro de Pseudobombax marginatum (A.St.-Hil. Juss. & Cambess.) A. Robyns, Sitio 

Retiro, Cuité- PB. 

 

P. marginatum se destaca pelo potencial comercial, pela leveza de sua madeira, sendo 

utilizada na fabricação de caixas e calçados, bem como na carpintaria naval para confecção de 

barcos. Suas cascas recebem o nome de embira e servem como matéria prima para confecção 

de cordas. Além disso, pode ser empregado no paisagismo pelo alto valor ornamental das flores 

vistosas e copas frondosas, podendo arborizar praças, parques e avenidas, bem como na 

restauração florestal de matas ciliares e capoeiras (LORENZI, 2002). 

Na região Nordeste é popularmente conhecida como Imbiratã, Imbiratanha, Ubiratã e 

Imbiriçú (FLORA DO BRASIL 2020), sendo bastante utilizada na medicina popular no 

tratamento de doenças renais (FERREIRA et al., 2016), para aliviar dores na coluna (ROQUE 

et al., 2010; PEREIRA JUNIOR et al., 2014), tosse, nervosismo, bronquite, depressão, hérnia, 

úlcera, fadiga e pedra nos rins (PEREIRA JUNIOR et al., 2014), para doenças da próstata, 

gastrite, como anticoncepcional (CORDEIRO; BOTREL; HOLANDA, 2017), como anti-

inflamatório, calmante e contra insônia (AGRA et al., 2008). Quimicamente, P. marginatum 

destaca-se pela presença de cumarinas, derivados antracênicos, lignanas, terpenoides (VERAS 

FILHO, 2012), fenóis, taninos, saponinas, esteroides livres, alcaloides e flavonoides 

(ALMEIDA; OLIVEIRA; FALCÃO, 2015). Os estudos farmacológicos realizados com a 

espécie comprovaram as atividades antibacteriana, antimicrobiana (VERAS-FILHO, 2012; 

CHAVES, 2012; CHAVES et al., 2013; SOUSA, 2014; SANTOS et al., 2018), antioxidante 



 

(VERAS-FILHO, 2012), anti-inflamatória, antinociceptiva (PAIVA et al., 2013), citotóxica 

(SANTOS, 2013; VASCONCELOS et al., 2016) e imunomoduladora (ALMEIDA, 2016).  

Embora seja amplamente conhecida a importância que P. marginatum representa para 

a medicina popular, especialmente na região Nordeste, as informações encontradas na literatura 

sobre essa espécie estão principalmente, sob a forma de levantamentos florísticos, estudos 

etnobotânicos, fitoquímicos, farmacológicos, e de biologia reprodutiva. Entretanto, estudos 

farmacobotânicos com espécies de Malvaceae-Bombacoideae ocorrentes no semi-árido 

brasileiro são escassos, especialmente com Pseudobombax marginatum, com apenas um 

trabalho (BARROS, 2010), que descreveu a morfoanatomia foliar e histoquímica desta espécie, 

entretanto a descrição anatômica apresentada é superficial, de modo que não abrange a 

descrição da epiderme, nervura e pecíolo, que possam elucidar um padrão microscópico para a 

espécie.  

Diante do exposto, considerando que os caracteres morfoanatômicos de plantas 

medicinais constituem um parâmetro importante para o controle de qualidade das matérias 

primas vegetais, o presente trabalho teve por objetivo realizar a caracterização farmacobotânica 

das folhas de Pseudobombax marginatum, que possam oferecer padrões macroscópicos e 

microscópicos como subsídio para o controle de qualidade das etnodrogas desta espécie. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A coleta de Pseudobombax marginatum foi realizada no Sítio Retiro, localizado no 

município de Cuité- PB, Brasil, entre as coordenadas 06º 29' 01" S 36º 09' 13" W, em março de 

2019, sendo o material coletado utilizado para a identificação botânica, e estudos anatômicos. 

Material testemunho foi herborizado e incorporado ao acervo da coleção do Herbário CES 

(Centro de Educação e Saúde, Universidade Federal de Campina Grande).  

Para a morfodiagnose macroscópica foram utilizadas amostras de material fresco e 

fixado. As análises morfológicas das partes vegetativas para as descrições das folhas foram 

realizadas a vista desarmada, com o auxílio de estereomicroscópio binocular Zeiss. Para as 

análises anatômicas foram utilizadas amostras de material fresco ou fixados em FAA 50% 

(formaldeído, ácido acético glacial, etanol 50%) por 24 horas, posteriormente conservadas em 

álcool 70%.  

Secções paradérmicas (faces adaxial e abaxial da lâmina foliar do folíolo) e transversais 

de folhas adultas (lâmina foliar do folíolo, e pecíolo), coletadas no 5º nó, foram realizadas à 



 

mão livre, com lâmina cortante e medula de pecíolo de Cecropia sp. (imbaúba), como suporte, 

seguindo-se a metodologia usual para a confecção de lâminas semipermanentes (KRAUS; 

ARDUIN, 1997). Posteriormente, as secções foram clarificadas com hipoclorito de sódio 

(50%), coradas com safranina e/ou safrablue, montadas entre lâmina e lamínula, com glicerina 

a 50%. As estruturas foram observadas e fotomicrografadas ao microscópio óptico. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Morfodiagnose macroscópica 

 

Folhas compostas, digitadas; pecíolo 8,3-16,2 cm compr., subcilíndrico a achatado, 

glabros, com pulvino; 5-7 folíolos, sésseis, 0,8-14 cm compr., elípticos, base cuneada a 

atenuada, ápice acuminado a agudo, margem inteira, cartácea (Figura 1B-D). O indumento é 

glabrescente, com tricomas gandulares peltados sésseis e tricomas unicelulares longos 

ramificados restrito a nervura principal. 

 

 
Fonte: Os autores, 2019. 

 

Figura 2. Pseudobombax marginatum (A.St.-Hil. Juss. & Cambess.) A. Robyns. A. Visão geral da 

árvore, B. Detalhe da folha digitada, C-D. Folíolos: C. Face adaxial, D. Face abaxial. 

 

Em relação a morfologia foliar, Pseudobombax marginatum se assemelha a outras 

espécies do gênero, especialmente com Pseudobombax grandiflorum (Cav.) A.Robyns. que 

também possui folhas compostas digitadas, folíolos sésseis, elípticos, com ápice agudo a 

acuminado (CARVALHO, 2008). No entanto, P. marginatum difere de P. grandiflorum 

principalmente pela presença de tricomas longos ramificados restritos a nervura principal.  



 

Morfodiagnose microscópica 

 

A epiderme da lâmina foliar do folíolo de Pseudobombax marginatum, em vista frontal, 

apresenta células com paredes anticlinais retas em ambas as faces (Figura 3 A-B), semelhante 

a outras espécies de Malvaceae-Bombacoideae, como Bombax glabrum, B. costatum e B. 

buonopozense (FOLORUNZO, JAYEOLA; OLALEYE-OTUNLA, 2009), Ceiba chodatii e C. 

speciosa (PERROTTA; STENGLEIN; ARAMBARRI, 2007), Pseudobombax tomentosum 

(SOMAVILLA; KOLB; ROSSATTO, 2014), Ceiba glaziovii (SILVA et al., 2016). Idioblastos 

contendo drusas de oxalato de cálcio ocorrem ao longo das nervuras secundárias da face adaxial 

da epiderme (Figura 3A), semelhante ao observado por Kuruvilla e Anilkumar (2018) em Ceiba 

pentandra. 

O indumento é glabrescente, com tricomas glandulares peltados sésseis distribuídos 

esparsamente na superfície abaxial (Figura 3C), e tricomas tectores unicelulares longos 

ramificados ocorrem ocasionalmente na nervura principal (Figura 3A). Tricomas glandulares 

também ocorre em outras espécies do gênero, como na face abaxial de Pseudobombax cf. 

crassipes (PAULA et al., 2019), e tricomas estrelados foram registrados para Pseudobombax 

marginatum e P. tomentosum (DUARTE, 2006; SOMAVILLA; KOLB; ROSSATTO, 2014). 

A tipologia de tricomas tem importância taxonômica em Malvaceae-Bombacoideae, 

especialmente para o gênero Pseudobombax, onde a presença de tricomas tufosos na face 

abaxial das pétalas é um caráter diagnóstico. De acordo com Duarte (2006), tricomas estão 

presentes recobrindo as estruturas vegetativas e florais de espécies de Bombacaceae de São 

Paulo, predominando tricomas estrelados ou menos frequente tricomas simples e glandulares, 

além de ser encontrado também tricomas peltados.  

Os folíolos são hipoestomáticos (Figura 3B), sendo este o tipo de distribuição estomática 

mais usual para Bombacaceae, de acordo com Watson e Dallwitz (1992), e já observado em 

Pseudobombax tomentosum (SOMAVILLA; KOLB; ROSSATTO, 2014) e em espécies de 

Ceiba (KIDWAI, 1974; PERROTTA; STENGLEIN; ARAMBARRI, 2007; SILVA et al., 

2016; KURUVILLA; ANILKUMAR, 2018). Os estômatos são do tipo anomocíticos e 

anisocíticos (Figura 2B), também relatado para outros gêneros Malvaceae-Bombacoideae, 

como em Bombax (INANDAR; CHOHAN, 1969), Ceiba (PERROTTA; STENGLEIN; 

ARAMBARRI, 2007; SILVA et al., 2016; KURUVILLA; ANILKUMAR, 2018) e Scleronema 

(CAMARGO; MARENCO, 2011), embora também ocorra na família a presença de estômatos 

paracíticos (FOLORUNZO, JAYEOLA; OLALEYE-OTUNLA, 2009). 



 

 

Figura 3. Pseudobombax marginatum (A.St.-Hil. Juss. & Cambess.) A. Robyns. Folha: A-B. Epiderme 

em vista frontal, com paredes retas: A. Face adaxial, evidenciando drusas nas nervuras secundárias; B. 

Face abaxial com estômatos. Secções transversais: C-F. Lâmina foliar: C. Mesofilo dorsiventral; D. 

Nervura principal; E-F. Detalhes da nervura principal evidenciando canal secretor (seta) (E), periciclo 

esclerênquimático e drusas (F); G-H. Pecíolo: Vista geral (G); H. Detalhe do sistema vascular, 

evidenciando o periciclo esclerenquimático. Legendas: col = colênquima; dr = drusa; ead = epiderme na 

face adaxial; eab = epiderme na face abaxial; scl = esclerênquima; est = estômatos; pp = parênquima 

paliçádico; pe = parênquima esponjoso; pf = parênquima fundamental; fl = floema; xi = xilema; Tr 

gl=Tricoma glandular. 



 

Em secção transversal, a epiderme é unisseriada, cujas células são retangulares a ovais 

(Figura 3C), sendo as da face adaxial maiores que as da abaxial, semelhante ao observado em 

Ceiba glaziovii (SILVA et al., 2016). As paredes periclinais externas são revestidas por uma 

cutícula lisa e mais espessa na face adaxial e delgada na face abaxial, corroborando com o 

observado para esta espécie por Barros (2010). As células estomáticas estão inseridas ao nível 

das células epidérmicas. 

O mesofilo é dorsiventral, assimétrico (Figura 2C), com parênquima paliçádico 

unisseriado e o parênquima esponjoso 4-5 seriado, concordando com o que foi observado para 

esta espécie por Barros (2010). Este tipo de mesofilo foi descrito por Watson e Dallwitz (1992) 

para Bombacaceae, e também ocorre em Chorisia insignis (ALFY et al., 2012), e em 

Pseudobombax tomentosum (SOMAVILLA; KOLB; ROSSATTO, 2014).  

A nervura principal exibe formato côncavo convexo, evidenciando a face abaxial com 

ampla proeminência (Figura 3D), semelhante ao registrado para as espécies de Theobroma 

(GARCIA et al., 2014) e Pelargonium (ROMITELLI; MARTINS, 2013), divergindo do 

observado em outras espécies da família que possuem nervura com formato plano-convexo 

(ROCHA; NEVES, 2000), e biconvexo em espécies de Ceiba (PERROTTA; STENGLEIN; 

ARAMBARRI, 2007; SILVA et al., 2016). O colênquima é do tipo angular com inclusões de 

drusas, seguido do parênquima fundamental onde ocorre canais secretores (Figura 3E), e drusas 

(Figura 3F). O colênquima do tipo angular descrito para Pseudobombax marginatum 

corresponde ao reportado por Perrotta; Stenglein e Arambarri, (2007) para espécies de Ceiba. 

O sistema vascular é do tipo colateral, formado por dois feixes circulares, sendo um maior 

central e um menor interior, os quais estão envolvidos por um periciclo esclerenquimático 

formando um arco (Figura 2D), organização semelhante ao que ocorre em Ceiba pentandra 

(KUMAR, 2018). 

O pecíolo, em secção transversal, exibe contorno arredondado (Figura 3G), análogo ao 

referido para Chorisia insignis (ALFY et al., 2012) e Ceiba glaziovii (SILVA et al., 2016). A 

epiderme é unisseriada, com as paredes periclinais externas revestidas por uma cutícula lisa e 

delgada. Adjacente a epiderme, evidencia-se o colênquima do tipo angular e o parênquima 

fundamental formado por células isodiamétricas, com canais secretores de mucilagem e drusas. 

A ocorrência de canais secretores é uma característica comum as espécies de Malvaceae, já 

registrado para Pavonia alnifolia (PIMENTEL; MACHADO; ROCHA, 2011) e em espécies de 

Hibiscus (ROCHA; NEVES; PACE, 2002). De acordo com Metcalfe e Chalk (1950), a presença 



 

de cristais no parênquima e canais secretores de mucilagem são caracteres diagnósticos para o 

reconhecimento de espécies de Bombacaceae. 

O sistema vascular é constituído de um único feixe central tetralobado, de modo que um 

dos lobos apresenta proeminências laterais (Figura 2G), sendo o sistema vascular circundado 

por um anel contínuo de periciclo esclerenquimático (Figura 2H). A organização vascular 

corresponde ao relatado para Chorisia insignis (ALFY et al., 2012) e espécies de Ceiba (SILVA 

et al., 2016; PERROTTA; STENGLEIN; ARAMBARRI, 2007), também estando de acordo 

com o já descrito para Bombacaceae (METCALFE; CHALK, 1950).  

Idioblastos contendo drusas de oxalato de cálcio ocorrem no mesofilo, nervura principal 

(Figura 3F) e no pecíolo, semelhante ao observado por Kuruvilla; Anilkumar (2018) em Ceiba 

pentandra. Cristais prismáticos também foram observados no pecíolo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Os caracteres anatômicos como folíolo hipoestomático, mesofilo dorsiventral, sistema 

vascular bicolateral e presença de canais secretores e idioblastos com drusas registrados para 

Pseudobombax marginatum corresponde ao padrão relatado para espécies de Malvaceae-

Bombacoideae. Porém, o indumento com tricomas unicelulares ramificados, bem como a 

organização do sistema vascular da nervura e do pecíolo formam um conjunto de caracteres 

diagnósticos para identificação e reconhecimento desta espécie. Estes resultados contribuíram 

para o estabelecimento de padrões microscópicos da espécie e para o controle de qualidade de 

suas etnodrogas.  
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